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Osasco vai lembrar os 
40 anos da Semsat 

Sindicato tem mobilizado 
e fortalecido a pauta dos 
metalúrgicos de Osasco 
e região, graças a isso 
muitos deles estão com a 
PLR garantida, é o caso 

dos companheiros da 
Flório, Atlas Copco e Sedes 
Elbac. Outros apostam na 
organização para avançar, 
como os trabalhadores da 
Robert Bosh e Nekarth. P.3
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Inscreva-se para 
o Campeonato 
Society  P.4

Governo ataca 
normas de 
segurança P.2 e 4

Mais de 250 mil pessoas foram à Avenida Paulista protestar contra o desmonte da Educação e da Seguridade Social 

Protesto é 
esquenta para 
a Greve Geral

As passeatas e greves 
que aconteceram em todo 
país na quarta-feira, 15, 
em defesa da educação foi 
um verdadeiro esquenta 
para a grande greve geral, 
marcada para 14 de ju-
nho, contra a reforma da 
Previdência. Para fortale-
cer esta luta, o Sindicato 
convoca a categoria para 
participar de encontro no 
dia 8 de junho, a partir das 
9h, na sede do Sindicato, 
para definir o formato que 
os metalúrgicos de Osasco 
e região vão adotar neste 
dia de luta em defesa de 
uma aposentadoria digna 
e pública para todos  P.3

O marco da luta do 
movimento sindical 
pela saúde e seguran-
ça no local de trabalho 
será relembrado no 
próximo sábado, 25, 
na sede do Sindicato, 

em encontro sobre os 
40 anos da 1ª Semsat 
(Semana de Saúde do 
Trabalhador). O evento 
é organizado pelos sin-
dicatos de Osasco e re-
gião, em parceria com 

o Cissor (Conselho In-
tersindical Saúde e Se-
guridade Social) e pelo 
Diesat (Departamento 
Intersindical de Estu-
dos e Pesquisas de Saú-
de).  P.4

Luto por José 
dos Santos e 
Albertina P.2

Trabalhadores da Flório aprovam PLR 
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Mobilização rende resultados 



13,4 milhões de brasileiros estão desempregados: 6 milhões de pessoas (45,4% do 
total) procuram emprego há mais de 1 mês e menos de 1 ano, e 2,1 milhões estão na 
fila do desemprego há menos de 1 mês. Os dados foram divulgados em 16 de maio pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)

DESEMPREGO 
EM ALTA

Estamos vivendo tempos de 
difíceis previsões ou planeja-
mentos. Democraticamente, o 
atual governo chegou ao Poder 
prometendo um país melhor, o 
que é bastante natural em qual-
quer governo. No entanto, a 
realidade já se mostra bem dis-
tante da propaganda eleitoral e 
da urgência que o país precisa 
para voltar a crescer. 

É inegável que as soluções 
para as graves questões que 
estão colocadas não se resol-
veriam em apenas cinco meses 
de mandato. No entanto, o que 
mais exaspera todos os setores 
sociais é a absoluta falta de 
projetos e o flagrante despre-
paro em todas as áreas. 

Milhões de trabalhadores 
desempregados esperam por 
uma vaga no mercado de tra-
balho. Outros milhões já nem 
esperam mais e buscam so-
breviver de qualquer maneira. 
Grandes empresas demitem a 
força de trabalho, não inves-
tem. Médias e pequenas empre-
sas, que sempre foram as que 
mais empregaram no Brasil, 
fecham suas portas e a cada 
dia os dados socioeconômicos 
pioram. 

Vamos resistir. Este não é o 
primeiro nem o último momen-
to de crise pelo qual passamos 
ou passaremos. E, como sem-
pre, será com novos projetos e 
novas estratégias que a estru-

tura sindical no Brasil sobre-
viverá. Sem esperar nada de 
governos, nosso futuro está e 
sempre esteve em nossas mãos.

As normas regulamenta-
doras de segurança e saúde 
no trabalho estão em risco. 
Usando o argumento de que 
“há altos custos do emprego no 
Brasil em função de uma nor-
matização absolutamente bi-
zantina, anacrônica e hostil”, 
o governo anunciou que vai 
reduzi-las em 90%. 

Mais uma vez este governo 
mostra para quem governa. 
Mostra que lado está. E este 
lado não é o dos trabalhado-
res. Os nossos direitos não são 
moeda de troca, muito menos a 
nossa saúde e segurança.  

Mexer nas normas regula-
mentadoras é um verdadeiro 
ataque a vida de cada trabalha-
dor. Trata-se de um retrocesso 
sem precedentes em relação a 
saúde e segurança. A primeira 
da mira é a NR-12, que deter-
mina adequações em máquinas 

e equipamentos, que estão en-
tre os principais causadores de 
mutilações em trabalhadores 
no nosso país.

Não é de hoje que estas nor-
mas correm riscos. A NR-12, 
por exemplo, desde que entrou 
em vigor, em 2010, tem sido 
alvo de ataques patronais, por 
meio de parlamentares que re-
presentam seus interesses. Ela 
ainda só não foi flexibilizada 
graças a pressão do movimen-
to sindical. 

Para que este e outros direi-
tos não sejam reduzidos a pó, 
a resposta dos trabalhadores 
deve se dar em 14 junho, dia 
de Greve Geral. Vamos mos-
trar para o governo, para o 
congresso, que em direito de 
trabalhador não se mexe. Dia 
14 de junho será dia de refor-
çarmos o nosso descontenta-
mento, de reforçar a luta con-

tra a reforma da Previdência, 
de garantir que nossos direitos 
sejam respeitados, de garantir 
a nossa sobrevivência. 

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 16 anos, sindicato 

participava de 

mobilização pela 

educação na Praça da Sé
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Em direito de trabalhador não se mexe .

Caos da Política Brasileira .

EDUARDO METROVICHE / SINDMETAL

Todo dia é dia de combater o 
abuso e exploração infantil

Em 18 de maio é celebra-
do o Dia Nacional de Comba-
te ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adoles-
centes. No entanto, todos os 
dias é dia de combater este 
crime. 

Dados do Disque 100 
mostram que, só no ano pas-
sado, foram registradas um 
total de 17.093 denúncias 
de violência sexual contra 
menores de idade. A maior 
parte delas é de abuso se-
xual (13.418 casos), mas 
há denúncias também 
de exploração sexual 
(3.675). Só nos primeiros 
meses deste ano, o gover-
no federal registrou 4,7 
mil novas denúncias. 

Os números mos-
tram que mais de 70% 

dos casos de abuso e explo-
ração sexual de crianças e 
adolescentes são praticados 
por pais, mães, padrastos ou 
outros parentes das vítimas. 
Em mais de 70% dos regis-
tros, a violência foi cometi-
da na casa do abusador ou 
da vítima.  

Denuncie – Proteger 
as crianças e adolescentes é 
dever de todos. Denúncias 
podem ser feitas no Disque 
100, que funciona 24 horas. 

CLAUDIO MAGRÃO, 
Secretário Geral da Federação dos 

Metalúrgicos do Estado de São Paulo

CURTAS

O Ministério da Saúde deci-
diu abolir o uso da expres-
são violência obstétrica. 
Usada para indicar maus 
tratos sofridos por mulhe-
res na hora do parto, a de-
signação foi considerada 
“imprópria” pela pasta. O 
fato é que ela ocorre. Estu-
do da Fiocruz informa: uma 
a cada quatro mulheres foi 
vítima de maus tratos na 
hora de dar à luz. [Fonte: 
Rede Brasil Atual]

Mulher em Foco 
Veja onde a equipe da Si-
coob CredMetal estará nos 
próximos dias: Promaqui-
na, em Osasco, 23/05 às 12h; 
Regsa, em Barueri, 23/05 às 
10h; plantão na subsede de 
Taboão da Serra, 24/05 às 
10h. Sua empresa não está 
na listagem, não se preocu-
pe, você também pode tirar 
suas dúvidas pelo telefone 
11 3688-2423 ou pelo What-
sapp da cooperativa, no (11) 
9 6191-6329. 

Sicoob CredMetal 

Luto: morre José, mais uma 
possível vítima do Mercúrio

Foi com extremo pesar que 
o Sindicato recebeu a notícia do 
falecimento do companheiro 
José dos Santos, em 19 de maio. O 
companheiro trabalhou por anos 
na Osram e pode ter tido a saú-
de debilitada pela contaminação 
com o Mercúrio. 

Durante encontro na sede, 
em 27 de abril, em memória das 
vítimas de acidentes e doenças 
do trabalho, o companheiro rela-
tou a sua árdua jornada de dores, 
de idas aos hospitais e sua luta in-
cansável para se aposentar. 

O Sindicato lamenta a morte 
do companheiro e se despede 
com o comprometimento de 
manter forte a luta por saúde e 
segurança dos trabalhadores. 
Da mesma forma, que também 
se compromete em defender a 
nossa democracia, tão defendida 
pela companheira Albertina Pau-
lo Cândido, que, em 7 de maio, 
aos 82 anos faleceu em virtude 
de complicações de saúde. 

Albertina, foi esposa do com-
panheiro João Cândido, atuou 
ativamente na mobilização das 
mulheres depois da greve de 68, 
fazendo reuniões de esclareci-
mentos na igreja e no sindicato.

José dos Santos 

Albertina Paulo Cândido
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Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Metalúrgicos da Bosch estão firmes na luta por empregos 
Desde que a Robert Bosch 

anunciou o encerramento da 
produção de máquinas na uni-
dade de Barueri, o Sindicato, 
junto com os trabalhadores, 
tem lutado pela preservação 
dos postos de trabalho.  

Um canal de diálogo com 
a Bosch já foi aberto para que 
o Sindicato e os trabalhadores 
conheçam o novo comprador 
da fábrica, para estabelecer 
um processo de negociação 
que vise a garantia dos postos 
de trabalho atuais e a vinda de 
novos investimentos para ge-

ração de mais empregos. 
O Sindicato tem alertado 

e organizado os trabalhado-
res para os mais diversos ce-
nários, inclusive de dispensa. 
“Já temos um pacote de inde-
nização aprovado pelos traba-
lhadores, caso realmente seja 
necessário encerrar os con-
tratos de trabalho. Ele garan-
te condições vantajosas. Mas 
a nossa principal luta é pela 
permanência da produção e 
dos empregos na cidade de Ba-
rueri”, enfatiza o diretor Alex 
da Força. 
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Organização garante PLR nas fábricas 
A organização por PLR 

(Participação nos Lucros e Re-
sultados) só cresce na região de 
Osasco, e ela tem surtido efeito. 
Prova disso que mais compa-

nheiros estão com este direito 
garantido. 

Na Florio, os trabalhadores 
se mobilizaram com o Sindica-
to e vão receber a PLR em duas 

parcelas: 50% até 10 de junho e 
50% até o 10 de julho. 

A organização também 
rendeu PLR aos companheiros 
da Sedes Elbac e da Atlas Copco. 

Alex organiza trabalhadores da Bosch por empregos 
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Ônibus e Metrô de SP vão parar na greve geral contra a reforma da 
Previdência. As categorias que respondem pelo transporte de 14 milhões 
de pessoas por dia decidiram aderir à paralisação nacional do dia 14 de 
junho contra o desmonte da Previdência Social

GREVE GERAL 

Reforma da Previdência: “870 bilhões vão sair dos 
mais pobres”, diz auditora em audiência pública

RUMO A GREVE GERAL

Em audiência pública re-
alizada em 16 de maio na Co-
missão de Seguridade Social, 
a coordenadora da Auditoria 
Cidadã da Dívida, Maria Lucia 
Fattorelli, afirmou que a re-
forma da Previdência foi pro-
posta para resolver uma falsa 
crise provocada pelo Banco 
Central, que promove despe-
sas com juros. 

“Essa reforma não é para 
combater privilégios. R$ 870 
bilhões vão sair dos mais po-
bres, do Regime Geral da Pre-
vidência. Os outros 20% que se 
pretende economizar vão sair 
de servidores públicos porque 
ele pretende aumentar a alí-
quota”, alertou auditora fiscal 
aposentada da Receita Federal.  

Este é um dos alertas que 
os movimentos sindical e so-
cial querem dar à população 
em 14 de junho, na grande 
greve geral contra a reforma 
da Previdência. Ao contrário 
do que o governo tem dito, as 
mudanças impostas pela atu-
al proposta do governo não 
vão gerar empregos. Fattorelli 
acredita que ao tirar R$ 1 tri-
lhão de nossa economia, o atu-
al governo vai aprofundar a 

Paralisação 
da educação 
dá força para 
greve geral

Os metalúrgicos de Osasco 
e região uniram forças em 15 
de maio com os trabalhadores 
da educação, os estudantes e 
comunidade escolar na Gre-
ve Nacional da Educação, que 
aconteceu em todo país. Foi um 
grande protesto contra a pro-
posta de reforma da previdên-
cia e os sucessivos cortes nas 
políticas educacionais (ensino 
superior e educação básica). 

Em Osasco, o ato tomou 
fôlego no Calçadão da cidade 
com a presença de dirigentes 
sindicais de diversas catego-
rias, professores e alunos da 
região. “Estamos junto com 
vocês nesta luta pela educa-
ção. Hoje é dia nacional de 

luta pela educação e pela apo-
sentadoria no país. Querem 
destruir a educação, a previ-
dência, a saúde, mas nós - ope-
rários, estudantes e profes-
sores-, não vamos permitir”, 
destacou o secretário-geral do 
Sindicato, Gilberto Almazan. 

Depois do ato em Osasco, 

dirigentes, estudantes e profes-
sores seguiram para a Avenida 
paulista, onde a Greve Nacio-
nal da Educação reuniu mais 
de 250 mil pessoas. A grande 
adesão à paralisação em todo 
o país mostra que a população 
está unida contra os cortes na 
educação e contra a proposta 

de reforma da Previdência que 
vai impedir o acesso à aposen-
tadoria de milhões de brasilei-
ros e brasileiras. 

A comunidade estudantil 
organiza um novo ato para 
30 de maio, que também será 
mais um esquenta para a gran-
de greve geral. 

crise. “O objetivo da reforma é 
introduzir a capitalização que 
está dando errado no mundo 
inteiro”, completou.

Adesão à greve mostra que a população é contra os ataques do governo na Educação e Previdência

Trabalhadores da Atlas fecham PLR PLR garantida na Sedes Elbac 

Trabalhadores da Nekarth apostam na mobilização 
Os metalúrgicos da 

Nekarth estão em greve há 
mais de uma semana contra 
o atraso dos salários, do 13º, 

férias e vale transporte. A pa-
ralisação teve início em 13 de 
maio. 

“A luta é para abrir um ca-

nal de diálogo com a empresa 
para regularizar o quanto an-
tes os pagamentos”, enfatiza 
o diretor Rafael Alves.   
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Encontro na sede vai lembrar os 40 anos da Semsat

VARIEDADES

Os 40 anos da 1ª Semsat 
(Semana de Saúde do Traba-
lhador) serão lembrados no 
próximo sábado, 25, na sede do 
Sindicato das 9h às 12h, com 
palestras e debates sobre a saú-
de e segurança do trabalhador. 
O evento é uma organização 
dos sindicatos da região, em 
conjunto com o Diesat (Depar-
tamento Intersindical de Estu-

dos e Pesquisas de Saúde) e o 
Cissor (Conselho Intersindical 
Saúde e Seguridade Social). 

O objetivo do encontro é 
reunir trabalhadores de diver-
sas categorias para reflexão 
e ação sobre os avanços con-
quistados e os riscos decorren-
tes da flexibilização de nor-
mas de segurança. Bem como 
sobre a propostas de mudan-

ças na legislação previdenci-
ária em curso, que prejudica 
diretamente os trabalhadores, 
os acidentados e adoentados 
no trabalho.

Inscrições – Inscri-
ções – Para participar, os inte-
ressados devem se inscrever 
até 22 de maio pelo e-mail celia.
assessoria@sindmetal.org.br 
Tel/whatsapp: (11) 9 6078-0209.

Você sabia?
A Semsat é um marco na 

luta por saúde e segurança 
nas empresas. A primeira 
edição aconteceu em 1979, 
quando a Previdência regis-
trava 1,4 milhão de aciden-
tes. Os altos índices uniram 

sindicatos de diversas ca-
tegorias para lutar contra o 
grande número de acidentes 
e doenças ocupacionais.

Um dos principais resul-
tados do primeiro encontro 
foi a proposta da criação de 

uma entidade intersindical 
que subsidiasse os sindica-
tos com informações sobre 
as causas de adoecimentos 
e de mortes relacionadas ao 
trabalho. Assim, em 1980, o 
Diesat foi criado.

SAÚDE E SEGURANÇA

Bichomania Parque Fazenda
25% DE DESCONTO
Diversão e ar livre
Estrada dos Pires,282, Caucaia, Cotia/SP	  
+ INFORMAÇÕES: (11) 4242-1116 ou www.bichomanianet.com.br

Universidade Anhanguera 
20% DE DESCONTO
Todas as unidades de São Paulo
+ INFORMAÇÕES: www.anhanguera.com

Parque da Mônica
R$ 74 (unitário)
Ingressos? Sede
Local: Av. das Nações Unidas, 
22.540, Marginal Pinheiros, SP 
+ INFORMAÇÕES                            
www.parquedamonica.com.br

Dirigentes sindicais organizam programação para dia 25
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Governo quer acabar com 90% das 
normas de segurança

Parece “Fake News”, mas 
não é. Apesar do Brasil ser um 
dos países onde os trabalhado-
res mais se acidentam, o gover-
no federal quer acabar com as 
normas de segurança do traba-
lho no país. A ideia é reduzir 
em 90% as normas vigentes. O 
anuncio foi feito pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PSL), em 13 
de maio nas redes sociais. 

“Governo federal moder-
niza as normas de saúde, sim-
plificando, desburocratizando, 
dando agilidade ao processo 
de utilização de maquinários, 
atendimento à população e ge-
ração de empregos”, escreveu 
Bolsonaro em sua conta no 
Twitter. 

O Brasil registra, em média, 
um acidente de trabalho a cada 
43 segundos. A cada 3 horas e 
43 minutos, um trabalhador 
morre. Os dados são do Obser-
vatório Digital de Saúde e Segu-
rança do Trabalho, criado pelo 
Ministério Público do Trabalho 
em parceria com a Organização 
Internacional do Trabalho.

Risco imediato – O 
principal alvo do governo é 
a NR 12, que regula medidas 
de proteção coletivas a serem 
aplicadas em máquinas e equi-
pamentos, justamente os prin-
cipais causadores de acidentes 
de trabalho no Brasil. 

Em 2017, o Sindicato anali-
sou 94 acidentes ocorridos nas 

metalúrgicas da região, entre 
maio de 2010 e maio de 2016. 
Várias foram as consequên-
cias desses acidentes, sendo 
as mortes responsáveis por 
20,2% do total. O destaque das 
consequências mais frequen-
tes ficou para fraturas/lesões 
representando 33,0%, segui-
das pelas amputações, 31,9%, 
as queimaduras, 12,8% e 2,1% 
representados por invalidez 
permanente.

“Com este estudo, pode-
mos concluir que os acidentes 
de trabalho continuam aconte-
cendo, principalmente por fal-
ta e/ou deficiência de preven-
ção no ambiente de trabalho”, 
destaca a Pesquisa. 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Inscrições abertas para o 26º 
Campeonato de Society 

FUTEBOL

Estão abertas as inscri-
ções para o 26º Campeona-
to de Futebol Society, im-
portante torneio da região 
promovido pelo Sindicato. 
A taxa de inscrição é de R$ 
120 e dentre as regras esti-
puladas, somente poderão 

participar jogadores que se-
jam sócios do Sindicato. 

Monte a sua equipe e 
mostre para categoria que 
você é bom de bola. As ins-
crições devem ser feitas na 
sede ou subsede. Quem pre-
ferir pode acessar a ficha 
no www.sindmetal.org.br, 
imprimir, preencher e en-
tregar em uma das unida-
des do Sindicato até 24 de 
junho. 

As competições estão 
previstas para começar em 
17 de julho. As partidas 
acontecerão nos gramados 
do Metalclube. Acesse o re-
gulamento do Campeonato 
no www.sindmetal.org.br. 

Obs: Para ter desconto na uni-
versidade, é necessário retirar 
carta de indicação no Sindicato


